
1º DOMINGO DA QUARESMA

01 de março de 2020 - Ano A - Roxo

“Adorarás ao Senhor teu Deus e somente a ele 
prestarás culto” Mt 4,10

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: Celebramos neste domingo a vitória de 
Cristo sobre as tentações do deserto, onde Jesus 
mostra que o jejum, a oração e a caridade são 
meios eficazes para vencermos as ciladas do ini-
migo. Somente com o coração purificado, podemos 
restabelecer relações fraternas para com Deus e os 
irmãos. Crendo nas promessas do Senhor, coloque-
mo-nos diante de sua glória, cantando:

06. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Concedei-nos, ó Deus onipotente, que, 
ao longo desta Quaresma, possamos progredir no 
conhecimento de Jesus Cristo e corresponder a seu 
amor por uma vida santa. Por N.S.J.C...

Todos: Amém

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: Jesus mostra que a oração e o jejum 
são meios eficazes contra as tentações do deser-
to, presentes na natureza humana. Ouçamos com 
atenção.

I LEITURA - Gn 2,7-9;3,1-7

07. LEITURA DO LIVRO DO GÊNESIS - 7O 
Senhor Deus formou o homem do pó da 
terra, soprou-lhe nas narinas o sopro da 
vida e o homem tornou-se um ser vivente. 
8Depois, o Senhor Deus plantou um jardim 
em Éden, ao oriente, e ali pôs o homem que 
havia formado. 9E o Senhor Deus fez brotar 
da terra toda sorte de árvores de aspecto 
atraente e de fruto saboroso ao paladar, a 
árvore da vida no meio do jardim e a árvore 
do conhecimento do bem e do mal. 3,1A ser-
pente era o mais astuto de todos os animais 
dos campos que o Senhor Deus tinha feito. 
Ela disse à mulher: “É verdade que Deus 
vos disse: ‘não comereis de nenhuma das 
árvores do jardim?’” 2E a mulher respondeu 
à serpente: “Do fruto das árvores do jardim, 
nós podemos comer. 3Mas do fruto da árvo-
re que está no meio do jardim, Deus nos dis-
se: ‘não comais dele nem sequer o toqueis, 
do contrário, morrereis’”. 4A serpente disse 
à mulher: “Não, vós não morrereis. 5Mas 
Deus sabe que no dia em que dele comer-
des, vossos olhos se abrirão e vós sereis 
como Deus conhecendo o bem e o mal”. 6A 
mulher viu que seria bom comer da árvore, 
pois era atraente para os olhos e desejável 
para se alcançar conhecimento. E colheu 
um fruto, comeu e deu também ao marido, 
que estava com ela, e ele comeu. 7Então, 
os olhos dos dois se abriram; e, vendo que 
estavam nus, teceram tangas para si com 
folhas de figueira. PALAVRA DO SENHOR.
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03. SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04. ATO PENITENCIAL
Presid.: Em Jesus Cristo, o justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para sermos menos in-
dignos de aproximar-nos da mesa do Senhor. 

Celebração Dominical - Ano XLI  - Nº 2329

Presid.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

Todos: Amém.

02. CANTO INICIAL 
Ref.: Voltai para o Senhor de todo coração mudai 
as vossas obras em sinal de conversão. (Bis) 
1. O Cristo entregou-se humildemente,/ doou a 
vida para nos salvar/: E toda humanidade, foi res-
tabelecida, / a falta de Adão foi redimida.:/ 
2. Sois filho desta luz e não das trevas,/ vivei como 
herdeiros desta graça./: E frutos vingarão, de paz 
e de bondade,/em passos de justiça e verdade.:/ 
3. Vivei segundo Espírito de Deus,/ que mora em nos-
so humilde coração. /: A firme esperança, que o tempo 
não engana,/ na certa, vem daquele que nos ama.:/

05. CANTO PENITENCIAL                             (94º enc.) 
1. Senhor, que fazeis passar da morte para a vida quem 
ouve a vossa palavra,  tende piedade de nós. 
T.: Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (Bis) 
2. Cristo, que quisestes ser levantado da terra para 
atrair-nos a vós, tende piedade de nós. 
T.: Cristo, Cristo, tende piedade de nós! (Bis) 
3. Senhor, que nos submeteis ao julgamento da vossa 
cruz, tende piedade de nós. 
T.: Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (Bis)



II LEITURA - Rm 5, 12-19

09. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PAU-
LO AOS ROMANOS - Irmãos: 12consideremos o 
seguinte: o pecado entrou no mundo por um só 
homem. Através do pecado, entrou a morte. E 
a morte passou para todos os homens, porque 
todos pecaram... 13Na realidade, antes de ser 
dada a Lei, já havia pecado no mundo. Mas o 
pecado não pode ser imputado, quando não há 
lei. 14No entanto, a morte reinou, desde Adão até 
Moisés, mesmo sobre os que não pecaram como 
Adão, - o qual era figura provisória daquele que 
devia vir -. 15Mas isso não quer dizer que o dom 
da graça de Deus seja comparável à falta de 
Adão! A transgressão de um só levou a multidão 
humana à morte, mas foi de modo bem superior 
que a graça de Deus, ou seja, o dom gratuito 
concedido através de um só homem, Jesus 
Cristo, se derramou em abundância sobre todos. 
16Também, o dom é muito mais eficaz do que o 
pecado de um só. Pois a partir de um só pecado 
o julgamento resultou em condenação, mas o 
dom da graça frutifica em justificação, a partir de 
inúmeras faltas. 17Por um só homem, pela falta de 
um só homem, a morte começou a reinar. Muito 
mais reinarão na vida, pela mediação de um só, 
Jesus Cristo, os que recebem o dom gratuito e 
superabundante da justiça. 18Como a falta de um 
só acarretou condenação para todos os homens, 
assim o ato de justiça de um só trouxe, para 
todos os homens, a justificação que dá a vida. 
19Com efeito, como pela desobediência de um só 
homem a humanidade toda foi estabelecida numa 
situação de pecado, assim também, pela obedi-
ência de um só, toda humanidade passará para 
uma situação de justiça. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Mt 4, 1-11

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (96º Enc.) 
Ref.: Jesus Cristo, sois bendito, o ungido de 
Deus Pai. (bis) 
1. O homem não vive somente de pão, mas de 
toda palavra da boca de Deus.
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11. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE 
JESUS CRISTO SEGUNDO MATEUS - Naquele 
tempo, 1o Espírito conduziu Jesus ao deserto, 
para ser tentado pelo diabo. 2Jesus jejuou du-
rante quarenta dias e quarenta noites, e, depois 
disso, teve fome. 3Então, o tentador aproximou-
-se e disse a Jesus: “Se és filho de Deus, mande 
que estas pedras se transformem em pães!” 
4Mas Jesus respondeu: “Está escrito: ‘Não só de 
pão vive o homem, mas de toda palavra que sai 
da boca de Deus’”. 5Então o diabo levou Jesus a 
Cidade Santa, colocou-o sobre a parte mais alta 
do Templo, 6e lhe disse: “Se és Filho de Deus, 
lança-te daqui abaixo! Porque está escrito: ‘Deus 
dará ordens aos seus anjos a teu respeito, e eles 
te levarão nas mãos, para que não tropeces em 
alguma pedra’”. 7Jesus lhe respondeu: “Também 
está escrito: ‘Não tentarás o Senhor teu Deus!’” 
8Novamente, o diabo levou Jesus para um monte 
muito alto. Mostrou-lhe todos os reinos do mun-
do e sua glória, 9e lhe disse: “Eu te darei tudo 
isso, se te ajoelhares diante de mim, para me 
adorar”. 10Jesus lhe disse: “Vai-te embora, Sa-
tanás, porque está escrito: ‘Adorarás ao Senhor 
teu Deus e somente a ele prestarás culto’”. 11En-
tão o diabo o deixou. E os anjos se aproximaram 
e serviram a Jesus. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

12. HOMILIA - CREIO

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS                        (Sugestão) 
Presid.: irmãos e irmãs, oremos pela Igreja, pelo 
mundo e por todos nós, para que saibamos resistir 
a Satanás, respondendo-lhe com as palavras de 
Jesus, e digamos, humildemente: 
R. Senhor, escutai a nossa prece. 
1. Pelo Papa Francisco e pelos bispos a ele unidos, 
para que a Palavra, que é viva e eficaz, os sustente, 
os encoraje e lhes dê força, rezemos ao Senhor... 
2. Por todos aqueles que são tentados pelo poder, pelo 
dinheiro, pela violência e pela maldade, para que lhes 
saibam resistir com fortaleza, rezemos ao Senhor...    
3. Pelos membros das pastorais e movimentos de 
nossa comunidade, para que se deixem conduzir 
pelo Espírito, na oração, no perdão mútuo e no amor 
aos pobres, rezemos ao Senhor...      

(Outras intenções) 
Presid.: Escutai, Pai santo, as súplicas dos vossos 
filhos, que Vos querem servir e adorar, e, em co-
munhão com Jesus, que foi tentado, ajudai-nos a 
proclamar que só Vós sois nosso Deus e nosso Pai. 
Por Cristo nosso Senhor. Amém.

08. SALMO RESPONSORIAL                 Sl 51(50)
(mel.: CF 2011, “Piedade, Ó Senhor ...”)

Ref.: Piedade, ó Senhor, tende piedade, pois 
pecamos contra vós!
1. Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! Na 
imensidão de vosso amor, purificai-me! Lavai-me 
todo inteiro do pecado, e apagai completamente a 
minha culpa!
2. Eu reconheço toda a minha iniqüidade, o meu 
pecado está sempre à minha frente. Foi contra 
vós, só contra vós, que eu pequei, e pratiquei o 
que é mau aos vossos olhos!
3. Criai em mim um coração que seja puro, dai-
-me de novo um espírito decidido. Ó Senhor, não 
me afasteis de vossa face, nem retireis de mim o 
vosso Santo Espírito!
4. Dai-me de novo a alegria de ser salvo e confir-
mai-me com espírito generoso! Abri meus lábios, 
ó Senhor, para cantar, e minha boca anunciará 
vosso louvor!



16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Fazei, ó Deus, que o nosso coração corres-
ponda a estas oferendas com as quais iniciamos nossa 
caminhada para a Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor.

17. PREFÁCIO                                         (MR p. 181)
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e nossa salvação, dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Jejuando 
quarenta dias no deserto, Jesus consagrou a obser-
vância quaresmal. Desarmando as ciladas do antigo 
inimigo, ensinou-nos a vencer o fermento da maldade. 
Celebrando agora o mistério pascal, nós nos prepara-
mos para a Páscoa definitiva. Enquanto esperamos a 
plenitude eterna, com os anjos e todos os santos, nós 
vos aclamamos, cantando (dizendo) a uma só voz:  
Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II             (MR p. 478)
Presid.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Presid.: Estando para ser entregue e abraçando 

livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, ao 
fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!

Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e procla-
mamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Presid.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.

Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Presid.: E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Presid.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade, com o papa Francisco, com o nosso Bispo 
Carlos e todos os ministros do vosso povo.

Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Presid.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressurreição e 
de todos os que partiram desta vida: acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face.

Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Presid.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, mãe de Deus, São José seu 
esposo, com os santos Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos 
e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.

Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.

Todos: Amém!
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LITURGIA EUCARÍSTICA

19. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa misericór-
dia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

(Rito de Apresentação das Oferendas, opção I ou II)

14.  APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS I
1. Sê bendito, Senhor, para sempre pelos frutos 
das nossas jornadas! Repartidos na mesa do 
reino anunciam a paz almejada!
Ref.: Senhor da vida,Tu és a nossa salvação! 
Ao prepararmos a tua mesa, em ti buscamos 
ressurreição!
2. Sê bendito, Senhor, para sempre, pelos mares, 
os rios e as fontes! Nos recordam a tua justiça, 
que nos leva a um novo horizonte!
3. Sê bendito, Senhor, para sempre, pelas bên-
çãos qual chuva torrente! Tu fecundas o chão 
desta vida, que abriga uma nova semente.

15.  APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS II
Ref.: Eis o tempo de conversão, eis o dia da 
salvação: ao Pai voltemos, juntos andemos, 
eis o tempo de conversão! 
1. Os caminhos do Senhor são verdade, são amor; 
dirigi os passos meus: em vós espero, ó Senhor! 
Ele guia ao bom caminho quem errou e quer vol-
tar; ele é bom, fiel e justo: ele busca e vem salvar. 
2. Viverei com o Senhor, ele é o meu sustento; 
eu confio, mesmo quando minha dor não mais 
agüento. Tem valor aos olhos seus meu sofrer e 
meu morrer: libertai o vosso servo e fazei-o reviver.

RITO DA COMUNHÃO



RITOS FINAIS
Exortações Finais e Bênção

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Ó Deus, que nos alimentastes com este 
pão que nutre a fé, incentiva a esperança e fortale-
ce a caridade, dai-nos desejar o Cristo, pão vivo e 
verdadeiro, e viver de toda palavra que sai de vossa 
boca. Por Cristo, nosso Senhor.

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Rx - Lv 19,1-2.11-18 - Sl 18 - Mt 25,31-46
3ª Rx - Is 55,10-11 - Sl 33 - Mt 6,7-15
4ª Rx - Jn 3,1-10 - Sl 50 - Lc 11,29-32
5ª Rx - Est 4,17n.r.aa-bb.gg-hh - Sl 137 - Mt 7,7-12
6ª Rx - Ez 18,21-28 - Sl 129 - Mt 5,20-26
Sb Rx Dt 26,16-19; Sl 118(119); Mt 5,43-48
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T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz”. 
Não olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vos-
sa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade! Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Todos: O amor de Cristo nos uniu.

20. CANTO DE COMUNHÃO I
Ref.: Eu vim para que todos tenham  vida, 
Que todos tenham vida plenamente. (Bis)
1. Reconstrói a tua vida em comunhão com teu Sen-
hor, reconstrói a tua vida em comunhão com teu ir-
mão. Onde está o teu irmão, eu estou presente nele.
2. Quem comer o pão da vida viverá eterna-
mente. Tenho pena deste povo que não tem o 
comer. Onde está um irmão com fome, eu estou 
com fome nele.
3. Eu passei fazendo o bem, eu curei todos os males. 
Hoje és minha presença junto a todo sofredor. 
Onde sofre o teu irmão, eu estou sofrendo nele.
4. Entreguei a minha vida pela  salvação de todos. 
Reconstrói, protege a vida de indefesos e inocentes.  
Onde morre o teu irmão, eu estou morrendo nele.
5. Vim buscar e vim salvar o que estava já per-
dido. Busca, salva e reconduze a quem perdeu 
toda esperança. Onde salvas teu irmão, tu me 
estás salvando nele.

21. CANTO DE COMUNHÃO II             (92º enc.)
Ref.: É agora o momento favorável. É agora 
já chegou a salvação! O Senhor quer ficar ao 
nosso lado, inclinado a dar o seu perdão.
1. Voltemos ao Senhor, mas de todo o coração. 
Orando, jejuando, ajudando ao nosso irmão. 
Praticando a justiça, denunciando todo mal. Con-
versão é o rumo certo no caminho quaresmal.
2. Nos caminhos de Jesus, nós queremos cami-
nhar, amando, respeitando, quem está a soluçar. 
Recordando a jornada do Senhor até a cruz. 
Caridade praticada rompe as trevas, traz a luz.
3. A palavra de Jesus nós queremos vivenciar, o 
poder, prazer e ter, com certeza renunciar. Lado 
a lado com a Igreja na campanha fraternal, pre-
parados e conscientes para o domingo pascal.

PULSANDO LITÚRGICO Diocese de Apucarana-PR
Organização, diagramação e cânticos: Equipe Dioce-
sana. Diaconais: Diácono Durvalino Bertasso. Impres-
são e distribuição: Gráfica Diocesana. Contato:pe.
andersonbento@diocesedeapucarana.com

23. HINO DA CF 2020
1. Deus de amor e de ternura, contemplamos
este mundo tão bonito que nos deste. Desse 
Dom, fonte da vida, recordamos: cuidadores, 
guardiões tu nos fizeste. 
Ref.: Peregrinos, aprendemos nesta estrada o 
que o “bom samaritano” ensinou: ao passar 
por uma vida ameaçada, Ele a viu, compade-
ceu e cuidou. 
2. Toda vida é um presente e é sagrada, seja 
humana, vegetal ou animal. É pra sempre ser 
cuidada e respeitada, desde o início até seu 
termo natural.
3. Tua glória é o homem vivo, Deus da Vida; ver feli-
zes os teus filhos, tuas filhas; é a justiça para todos, 
sem medida; É formarmos, no amor, bela Família.
4. Mata a vida o vírus torpe da ganância, da violência, 
da mentira e da ambição. Mas também o preconceito, 
a intolerância. O caminho é a justiça e conversão.

No tempo quaresmal, somos exortados a re-
zar pelo bom êxito do “Censo Diocesano” 
que, no corrente ano, acontece em nossas 
Paróquias e comunidades. Atentos à espi-
ritualidade do Bom Pastor, nos empenhe-
mos em conhecer o rosto de Jesus presen-
te nos membro da Diocese de Apucarana. 


